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Estamos' em .�·D�mingo·:l Gordo'
{.

Telegrama
'f{eguengos S-ás 4 h. e

17 m. « Seguem hoje para
aí, cam'¡onete 'Pilar s'rupo
professores para o 'iceu

Municipal.
Arranjem casa, esperem

com bànda da 'Praça. 'Per­
na Marôhl».

lIumored dum

campo'de 6ufalAa
O Po ..• s deu um mau P�ss�
Naquela noite mofina
Em que trocou o «sem capas»
Por coisa mais asinina•..

De início só colheu rosas,
Foram tiúJis de meio cento •••
O céu toldou-se e depois
Pagou caro o atrevimento.

Quando forem IO e meia
OP.• o não toma: mais,'
A's vezes passa das 1 I

,

Mas lá sair ..• é o sais/

E, sempre que isso acontece,
Muita embora haja pescada
No outro dia, êle compra '

CarCfPauzinho e ••• mais nada.

Dizia assim o R•••.. o
Em uma noite infeliz:
-O' sorte, malvada sorte,
Dize lá que mal te fiz?/•..

E a Sorte, que andava perto,
Respondeu cantarolando:
-Quanto mais te chego ao Pêlo
Mais demim tu vaisgostando.-

o G .•.:0, nobre guerreiro,
A pelejar uns instantes,
Não se dispensa, nomeia
P'lo menos, dois ajudantes.

Sempre que se julga forte,
Sai a terreiro, vai vê-las
E já tem, mesmo ajudado,
Ido abaixo das canelas ...

Combatente experitnentado,
Vendo a hoste manobrar,
Tentou·se e deUberou
Sua bravura mostrar.

Entrou ajoito na liça
E apanhou p'r'o seu tabaco,'
Mas, mal ouve o bem perdido,
Não largou mais um pataco.

Que não voltava, jurou
De modo assaz decidido .• ,

Passaram 24 horas
E lá estava caído.

Protestos vãos, que mal jazem?
As juras, isso que tem?
Palavras leva-as o vento
E a,quilo' sabe tão bem! ..•

iJi

. ¡

Uma Infusão

"

Foram coroadas do melhor exi-
1

to, as diligências empregadas .pa­
ra a reconciliação dos dois leões
desavindos-S. C. Tavirense e

Tavira G. C ..

Na I. Il entrevista, realizada no

dia I de Janeiro dêste ano, fo­
ram trocadas simples impressões
entre o delegado do Sporting,
sr. Oliveiras e do T. Gimnásio,
sr. J. Cipriano, que para êste
fim regressou apressadamente da
Bélgica. '

Em princípio ficou assente ....
que sim! Nas reuniões posterio-,
res foi então resolvida a infusão
dos dois clubs, com o que o sr.

Duas Vezes Aboim só concordou
depois de lhe ser assegurada a

chefia da secção de gimnástica
ritmica de que é lente.
Para festejar tão auspicioso

acontecimento, reuniram-se na

passada 5.11 feira, na séde do To'
G. C., em um banquete de con-'

fraternisação, os sócios dos dubs
extintos.
A-fim-de evitar melindres foi

o mesmo presidido pelos srs. V.
C. S. e J. C.,. por parte do ex­

Sporting e .do ex·Gimnásio, res­

pectívamente,
Foi servido. o seguinte menú:

Bolas de futebol grelhadas
,

IJ Raquettes com alcaparras .

Caneleiras de caldeirada
Luvas de box em' môlho brartco

Floretes á jardineira
Vinhos da Fonte da Praça

Dôces do Carlínhos­
Frutas das Caldas

Aguardente de bagaço e

Café ••• de figo
Durante o banquete, que de-:

correu com extraordinária ani­
mação, foram recebidos muitos
telegramas.
Um antigo presídente do S. ,C.

.T. não compareceu 'por falta
de. •• vontade. .

Ao toast, o sr. V. C. S. pro.
nunciou um brilhante discurso de

que damos as passagens' mais
interessantest

«Esta festa é uma autêntica
licão de fraternidade.s

«A persistência é à alavanca
que abala os mais resistentes
obstáculos. Bola mole em rêde
dura tanto dá até que a fura.»
«Andam . adormecidos os sen­

timenros nobres da raça? Pois é
preciso despertá-los. Tomemos
nós essa iniciativa, contando an ..

tecipadamente com o agradecim
mento das gerações vindouras.»

«Não arredemos um milímetro
da posição ocupada e O progres­
so será por nôs.»

.

«Nada de falsas atitudes; cui­
demos da mocidade se não que­
remos perder por muitas ... a

zero.»

(cViva o Sport! Viva a Juven­
tude Redimida!�!»

Estes vivas foram entusiastica­
mente correspondidos, rematan­
do numa colossal ovação ao ora­

dor.
No uso da palavra seguiu.se o

sr. J. C., que disse:
(cMeus amados consócios! Hão

de fazerdme a justiça de reconhe·
cer que houve sempre da minha
parte o maior empenho em ven·

cer tôdas as resistências que se

(CONCLUI NA 2.' PÁGINA)

,) Um To,rneio"'�:c'"
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No SalãoPopulardaRua Gui-: 'arnaV3 !�.¡.' :

lherme Gomes Fernandes, desta
Ao 'povo de Tavira cidade, iniciar-se-á,' pelas 22 de

,

, horas, um.pitoresco concurso de
<2onvicla-se tocla a 'popu- perúas, para o qual s,e encon­

laçã.o citadina a eemeare-
tram inscritos os mais categori-

'

l"" sados copos das redondezas.
Ge!' na s.a feira de Entrudo A primeira prova a realizar-se

pelas 16 horeis na Estrada será das «bebidas roxas', ime-

Marginal, a-ñm-âe ser
diatamente seguida das «bebidas

'. ,I brancas». IJ .'

prestada, uma recepçio .; Um consumo inferior a' S'littos,
condigna á chegada cla <20- num tempo mínimo de IO'minu-

�

missão de' Iniaiativa e":,Tu- . tos, para-a pri�eir� prova, e de,
'�I litro, no mesmo lapso de temo. "

rismo, .que devem dar' en- !

po, para a segunda, é motivo de
trada a essa hera na nossa· elimiñaçãõo
Barra e começàr imediata... Do júri, que é da máxima com-

petência, fazem parte alguns ele-
mente a obrar na bacia do mentas das antigas filarmónicas
nosso afamado pôrto. . locais.

. . ,

� inscrição, .que .é encerrada
uma hora antes do começo das

provas, é gratuita:
'

.

PO�TOS SEM NÓ •••

Namôro-Brinquedo por que
almejam tôdas as meninas de 12 a

45 anos.

***

Pescada do alto-Peixe que se

compra em certos dias •.• depois
de certas noites.

***

Lialdade-Chão que deu uvas ...

***

Futebol-Jôgo que começa a

pontapés e quãsí sempre termina !

a sopapos.

*-* *

Calisto - Pessoa viva, para
quem o próximo é letra morta e

que apetece ver pelas costas.

* * *

Vergonha-cRouge> que colo­
riu as nossas avõs mas que está
f6ra da moda.

* *.*

Par de botas-Coisa que nem

sempre sabemos como descalçar.
***

Vinho-Bebida trepidante, no

fabrico da qual há quem empregue
uvas •••

***

Empreeário de cinema-Indi-
viduo claudicante, farmac6pita ..

mente puro, com fragilidades mu­

sicais e vocabulário mal cheiroso;
* * *

Pinhões-Sementes comestiveis,
para dar ás cre'anças que têm fome ...

***

Entre as IO e as II-Estado
pastoso, em que muitos recolhem
nalgumas noites de agora.

***

\
.

Afinar-Percalço qQe sucede a

muito boas pessoas.
EU

·BRI N DE
Na Espingardaria-Ourivesaria

Algarve, dístribuem,-se, gratuita­
mente, nos 3 dias de Carnaval,
a todas as pessoas que o solici­
tem, lindíssimos calendários de
pau-santo com guarnições de
chumbo .... de caça.

, f':,

£orttio £arn4valtsco
No cortejo moiro que na pró­

xima terça-feira gorda percorre­
rá as ruas da cidade, poderão'
encorporar-se todos os cavalhei­
ros portadores de'cavalos e que

.

desejem fazer parte do esqua-
drão rifenho. ¡

Para a confecção dos trajes
deverão procurar a «Alfaiataria
Raulito», onde lhes .serão tiradas
as medidas •••
Quanto a armamento, dirigir­

se-ão, na manhã do próprio dia,
das 9 -ás a horas.é Botica Sim->
plício a-fim-de lhes ser apresen­
tada para escolha uma enorme

<

colecção de armas deS, Fran­
cisco, sendo -ali tomada nota das
que pretendam,

.

As despezas .a fazer não são
de conta da comissão organiza­
dora.

"

,

Achado importante I )

Temos em nosso poder uma
carteira de coíro da Russia! con­
tendo um peqúeno sobrescrito
com uma miniatura de camisola
de cauchú, I2.000!1J;OO em moe­

das de 5 centavos, e duas folhas
de papel higiénico ainda não uti­
lisadas mas com apontamentos
esquisitos, que entregaremos a

quem provar pertencer-lhe.
A referida carteira foi encon­

trada no último domingo de mer·
cado, á porta do agente Ronca·
les, por uma pobre pedinte que
se oculta sob as iniciais X.LX. I.
e que veio direitinha á nossa re­

dacção fazer entrega do achado
mal o descobriu.

SOpa d'os Pobre�
Em virtude duma enorme ofer­

ta que a Comissão de Assistên.
cia local recebeu das Compa ..

nhias de Pescarias e algumas
importâncias avultadas que, ulti·
mamente tem recebido em car·

tas fechadas dos ricaços aqui. re·
sidentes começa' no próximo dia
5 do corrente �a 'estender a sua

acção benéfica,
Custou; mas saiu.

" [

Passam as máscaras. durante o

Carnaval, e, vendo-as acode ao

meu 'espirit,o, quási sempre lamen-.
tações, "

� Oue triste é ácharmo-nos ar-: ¡

rebatados num ambiente fictício,'
,

.onde a loucura, impera, e da-qual
nunca n,.os .pedemos contagiars.
E é isto no fim de contas p Car-

'!
naval? Um -íenõmeno humano 'que
para mostrar a sua verdadeira con­

dição necessíta disfarçar-se ••• :

'

E ainda há quem, exite na !'lS­
colha dum travesti: Homem? ,.Mu­
lher? Animal? E' que durante to­
.da a sua vida tais .pessoas têm va­

cilado sempre entre essas três na­

turezas.

*.* *

Não são muitos nem muitas;
)
mas por fortuna há no Mundo ain­
da algu�s homens e mulheres que
desdenham e ignoram as tradições.

São aqueles que obedecem uni­
camente 'aos ditames da sua cons­

ciência e ás exigencias do seu

temperamento, sem se preocupar
de modo algum ,com a. opinião
alheia. São as únicas pessoas que
andam todo o ano sem disfarce.

Os outros s6 põem à máscara
'durante o Carnaval, para dizer
sem recato, nestas . semanas de
'sinceridade, o que s6 ás escondi.
das se atrevem a dizer e a fazêr
:-,durante as restantes semanas" do
ano,

***

AI, primeira vista parece absur­
do que' um usurário se disfarce de
«Pierrot» e que uma honesta bur­

,gueza se vista de «Náná,; que um

artista .se transforme em «Frade»
e que uma senhora escolha para
se mascarar o fato habitual da
sua creada. •• Mas no Carnaval
isto é natural, e responde ao de­

sejo, mais ou menos secreto, que
quási todo o Mundo tem de ser

"ao contrário daquilo que ê,
O usurário" esquece a sua inti­

ma ambição do dinheiro, debaixo
do disfarce 'de poeta enamorado
da Lua. A bui'guéza, distrae o es­

pantoso tédio da sua virtude, com
as-galas pomposas duma çortezã
do amor. O artista, que tem subi-

.

do o duro caminho do Calvário com
a cruz do idial ás costas, crê levar,
por fim, com o hábito de frade,
uma couraça de egoismo e de bem
estar que na realidade nunca con-

, seguiu encontrar.
E a senhora, escrava da sua re·

presentação social, dos seus com·

premissos, das suas relações e de
todas as tiranias da fars9. humana,
imagina se livre e dona de si mes­
ma ao usurpar a personalidade da
sua creada, que é f.liz porque s6
tem que obedece1"'lhe, e isso mes­

mo apenas durante as �uas horas
de serviço.

* * *

E assim ••• quantas vezes não
somos os protagonistas destas três
classes de contos de Carnaval, tão
frequentes nesta quadra do ano:

-Em que Ele se enamora du ..

ma máscara, a quem, depois de
lhe declarar o seu amor, reconhe ..

ce ser sua mulher.
Em que Ela corresponde cheia

de amabilidades a um mascarado
amável, que: no fim é seu marido.
-E O\1tros aindal em que Elell
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Depois duma ausencia forçada
apareceu novamente em cena o

carro celular para' tormento da
raça canina e, possivel alivio das
nossas canelas.

.

A guarda de honra, o que não
. podia deixar de ser. foi prestada
por um cívico e dois especializa­
dos cow-boys que manejam o la­
ço com uma destreza e agilidade
jamais faceis de encontrar em

toda a região do Mex!co. . .

Quotidianamente sao conduzi­
dos ao canil Municipal, com. as
devidas homenagens des�e o sim­

pático bull-doug ao delicado lo­
bo da Alsácia.
Sucede isto, quasi sempre,

quando são encontrados a va­

guear pela cidade se� an�arem
munidos do respectivo bilhete
de identidade passado na repar­
tição competente.
Esta tarde de entre a razoavel

matilha que marchava alegremen­
te na carroça, com destino ao

Palácio do alto de Sant'Ana, em­
poleirado ás grades via-se um

magro rafeiro de olhos ramelosos
e mortiços, que, m�ito compade­
cido, de orelhas caldas, atiravam
uns olhados ternos para a sua

dona que, na retaguarda do cor�
tejo' chorava copiosa�ent� amal­
diçoando as caninas leis vigentes.
Pombinho, Pombinho, bradava

ela com toda a força dos seus

pulmões. ,

-E' para isto. que uma �ona
cria um cão, multas vezes tiran­

dó o bocado da boca para lhe dar.
E qual carpideira grega traz

do feretro ela caminhava desgre­
nhada com o vestido em desalio
nho já muito rouca gritando
sempre pelo seu querido Pombi­
nho, aquele impertinente e magro
rafeiro que, permanentemente m­

comodava toda a visinhança e,
quando lhe dava na gan!l fazia
em tiras as calças do' incauto
desconhecido que tinha a. infeliz
ideia de passar lá pelo b�lrro.
Foi praga daquela maldita bru­

xa bramia ela, já sem forças,
quasi ao chegar ao terminus da

viagem e, isto era com referen­
cia a uma sua parente a quem o

cão dias antes havia roubado da
panela um chouriço. com que a

pobre preparava o Jantar.

8É)oe
Um caritativo cidadão, com re­

sidencia no centro da cidade, re­
solveu fazer distribuir, á meia
.noite de hoje, um bodo a 1.500

,

pobres das freguezias d? conc,:­
lho, a cada um dos quais serao

entregues, em bispotes de ba.rro,
2 decilitros de azeite de acidez
indeterminada, uma maçaroca de
milho e 5 gramas de açúcar, em
troca duma senha que se obtem
'entregando ao caridoso varão
uma moedinha de IO escudos­
prata.

Medida acertada
Pelo sr. F. J. P. da C., foi re"

querido, á Direcção Geral dos
Espectáculos Nocturnos, o encer­

ramento de todas as sociedades
recreativas locais, alegando ra­

zões de ordem moral e prejuizos
pecuniários muito. justificáveis�
Em consequência dêsse pedido

vão ser fechadas a 7 chaves as

referidas sociedades e, de futuro,
SÓ serão concedidas licenças, pa­
ra o funcionamento das que ve­

nham a constituir-se, mediante
uma autorisação escrita em pa­
pel selado por aquele sr. e devi­
damente reconhecida.

Este nümero foi \'1sado
pela Delegáçâ() de

Gensura.

no tirarem as máscaras á hora da
ceia intima, no camarim solitário
dum Club qualquer, exclamam:
Bla-M(:u marido!
Ele .......Minha mulher!

Carnaval de I935
lito

Susto Infundado
Quando no passado domingo,

pelas duas da madrugada, o sr,

A. A. se dirigia para a sua resi­
dência a-fim-de nela penetrar
cautelosamente (por causa das
moscas •.• ), notou que, á som­

bra da esquina, um vulto acoco­

rado produzia ruídos suspeitos
que levaram aquele sr. a recear

um atentado.
Tomado de susto mas fazendo'

das tripas coração, o sr. A. A.
muniu-se duma pedra e resolveu
afrontar o perigo, tendo ao apro-

. ximar-se verificado que o vulto
em questão não estava comendo,
muito pelo contrário.
O desrespeito ás posturas mu­

nicipais não teve consequências.

.

PESCA CLANDESTINA
Por ter sido surpreendido a

pescar á linha no depósito de
água do Alto de Sta. Mari�, foi
ontem á noite prêso pela polícia
um indivíduo cuja identidade se

desconhece.
Estava completamente vestido

e sem Jaca na algibeira.
Como se recusasse a fazer de­

clarações, foi-lhe posta á prova
a elasticidade das orelhas, reco­
nhecendo-se ao fim de porfiados
esforços que se tratava dum ,sur­
do-mudo.
As auctoridades vão tratar-lhe

da saúde .••

PARTIDAS e CHEGADAS
Partiu para a Capital a-fim-de

estabelecer negociações com uma

importante fábrica de palitos, pa­
ra a permanente limpeza do seu

dente cariado, sr. Professor N.

Por ter sido violentamente ata­
cada de gripe a Direcção do Gré­
mio Tavirense, não terão o brilho
acostomado os bailes que se hão­
de realizar nos 3 dias de Carnaval.

¿Perfil VENDE-SE Propriedade
,

- :0.:",' �r

Vende-se no- Sitio: das Covas
do Gesso (Capêlinh.l)'!, .Cot1iem�
528 arvores sendo 294 altar­
robeiras. 'l'em. três moradias,, .� ..

Facilita-se o pagamento.
Referencias dá Antonio Ro­

drigues Martins-Tavira.

CEIA5.,E' PETISCOS
só n'"a casa dos PITÉOS

de José Fonseqa F�arrQba
lUNXC ..... NO GJ€:NJKIR.O

R. do Correio Velho; 5":'TAVIRÁ

Noticias Pessoais
A Direcção da Sociedade Or­

fe6nica de Amadores de Música e

Teatro, acaba de fechar contracto
com a Livraria Sá da Costa, para
que lhe sejam fornecidas algumas
dezenas de exemplares dum exce­

lente Tratado de Civilidade e Eti­

queta, para distribuição gratuita
a alguns dos seus associados.

�cEæ5�

e_ondecorações
Pelo grande Conc6lio das Artes

Musicais {Conselho Putréof6nico)
'vão ser condecorados com uma

medalha de ouro ás quinas os 8
maestros que compõem a Orques­
tra Sinfónica do Teatro Popular e,
com a medalha de platina que só

poderá ser usada nos dias festivos
a todos os executantes da orques­
tra carnavalesca da So c í

e da d e :

do O.

Um belo gesto
Os senfilistas locais, reunidos,

ontem, em magna assemblé�,
nos vastos salões da Atalaia
Grande. resolveram cotisar-se

para oferecerem á C. �. os fil­
tros que a mesma precisa para
prender mais curta os motores

que de há muito vêm prejudican­
do as recepções radiofónicas.
Fica-lhes muito bem êsses sen­

timentes •.•

JOSE MARIA DOS SANTOS
TA.VIRA.

TABACOS NACIONJUS e FOSFOROS

( DEPÓSITO)

.LI V�O S
JO=JlN/tIS
PUBLICAÇÕES

Um armazem com depen­
dencias proprias para estabe­
lecimento com uma cerca de
terra de semear;

Uma morada de casas de
habitação com 6 divisões.

Estes predios são situados
na Venda Nova. Quem pre­
tender, dirija-se a Mariana
Dourado. Vila Nova de Ca-

. cela.

Julga-se muito formosa,
Estuda ao espelho o olhar;
É bastante presunçosa
E anda morta por casar.

As santas das relações,
Em frementes orações,
Já lhes tem jeito o pedido
P'ra que lhe arranjem marido
Sem olhar a dimensões

Quer seja magro, ou nutrido.

Por modernismo ou mania,
Tem calõr, palpitaçues,
E, por isso, todo o dia
Anda a levar •.• injecções.
Se o paPá não está disposto
A jazer-lhe certo gôsto

.

Que traz na imaginação,
Enche se de nervosismo,
Dão-lhe ataques de esterismo,
Quebra o que encontrar à mão.

Em tempos que já lá vão,
Quis aprender I(. tocar

Emfiml Qualquer insirumento
Que a pudesse distrair;
Mas, à primeira lição,
Causou-lhe tanto tormento
Ter de estar a decorar
Os compassos a seguir,
As semi-fusas, as fusas
E demais notas confusas,
Que não quis continuar.

Há dias que anda doente,
Porque a mamã não consente

Que ela jaça ao seu cabelo
Ondulação permanente.

Um rapás das relações,
Por a ver anemiada.
Disse-lhe, em ar de Piada;'
(cA todas as rejeições,
beba caté de cevada».

., fimbirra

Jlo £omtr(iO t Tndústria
,

Pessõa habilitada encar­

rega-se de pequenas escri­
tas por partidas dobradas a

50$00 mensais. Dá referên­
cias. Carta a este jornal com
as iniciais A. D. S. L.

Dr. Ramos Passos
MÉDICO-CIRURGIÃO

Praça da Republica-TAVIRA

VENDE-SE
Uma porção de canas por

preço reduzido. '.:

Quem pretender dirija-se a
.\

Manuel Joaquim' Ramos;.-.
Moinhos da Rocha-«S.to Es­
tevão-Tavira.

.

Asenaia elo cSeaulo»
e faVO ALQA1tVIO

EMPRBGADO
Para mercearia. ou taberna,

oferece-se, dão-se referencias.
Resposta, A. J. Avenida da

República n." i9-01hão.

VENDE-SE
Uma morada de casas com

um excelente quintal todo ladri­
lhado alpendre e casa para des­
pejo na Rua Almirante Candido
dos Reis N.O 159, vulgo S. La­
zaro, e outra pequena na Tra­
vessa das Figueiras N. o 20.

Quem pretender dirija-se a

Gertrudes dos Martires Laranjo
Conceição-cTavira.

Uma Infusão
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

opuzeram á aproximação dos nós­
sos clubs. (Muitos apoiados).
Nestas contendas, foi sempre

pesto em evidência o meu papel
de Rainha Santa.

Se nunca fui compreendido, is­
so se deve ao cego facciosismo
que enraivecidamente deturpou
as alevantadas intenções que me

animavam.
Mas a tormenta passou e hoje

a harmonia reina entre nós; os

corações batem unísono e os nos-
.

sos pensamentos entrelaçam-se.
As acolhedoras salas desta ca­

sa, que passará de ora em dean­
te a designar-se por «Tavira
Sporting Club», abrigarão, a ,par­
tir de hoje, todos os desportistas
desta terra.

Desde I de Março, deixarão os

sócios de contribuir com as suas

cota-s, passando a receber sema­
nalmente um chorudo subsídio
para os seus alfinetes. (Gritos
de entusiasmo),
A comoção apodera-se de mim

e sinto que não posso proseguir.
Finaliso erguendo a minha ta.

ça pelas prosperidade de todos
e pelo desenvolvimento do des­
porto.»
Uma ovação, que parecia não

findar, coroou estas sóbrias e si-

gnific.ativas. palavras. .

FOI seguidamente servido um

pouco de amoníaco a alguns dos
presentes. • .

t

Uni escolhido programa des­
portivo teve pouco depois o seu

inicio.
Na prova náutica, que teve lu­

gar no bar do Club, classificou­
se em I,°,lugar o sr. Arménio
Andrade.
A corrida de bicicletas que de­

via realizar-se no rio Séqua, foi
adiada por não haver quem re­

masse.

No encontro de rugby, dispu­
tado energicamente no patee da
entrada, verificou-se um empate.
Para o torneio de «burro», le­

vado a efeito nas salas privati­
vas da Comissão Venatória, foi
nomeado um júri que, entusias­
mando-se com a partida, atirou­
se a ela não podendo, por isso,
apurar-se o vencedor.
Tão simpática festa terminou

com a transmissão da operêta
«Troca-tintas», da autoria do sau­

doso maestro Gama Lobo.

, Ohocadelra
«Rustica» para 50 ovos, cai­

xas de criação e mais perten­
ces, vendem-se por motivo de
retirada. Informa Henrique José
da Silva, Posto Agrário de Sota­
vento do Algarve-Tavira.

HIPOTECA
Dinheiro precisa-se sobre hi­

poteca. Nesta redacção se diz.

A U tom o vel "ESSE X"
Vende-se em bom estado e

muito barato.
Tratar com Custodio Martins

Costa, ou Ilidio da Costa Tei­
xeira-Livramento.

"Americana"
Vende-se dãe-se exclareci­

mentos nesta redacção.

Paulino &

Graça. L.da
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires' Padinha
TAVIRA
TELEFONE N.O 41

Escilla êomercial·: . -;"',

Mercearia em Tavira
Trespassa-se em bom local,

quem pretender dirija-se a Luiz
Arnedo.

Abertura, seguimento e fecho"
. de qualquer escrita por part�.... �

das dobradas. Oferece-se, Elm­
liano N. Palmeira=-Tajira ..

" " J�..: .

Antonio Ramos Dias-
OURIV.ES ..

-

Encarrega�se de' �Od��" '�sj
trabalhos concernentes á,

; sua arte. <i· \. \�.

Rua da Liberdade n-o o 19

Salão Femini-no'
. ': " _\ �- . ,- ,

de Maria Sebastiana Ferreira
::..;;,.....;,;;.;_--...,..�...,..-.--_�.. ,

Rua Antonio Cabrel�a, 36 - TAVIRA

Participa as suas dignissimas Olíen- "

tes e tôdas as-senhoras debom gosto I;'

que executa todos os trabalhos. da
arte como: , ('. [,C' ,': ."

'

Permanente
Mls�em·pli
Marcel.

.

,.--:;.' .,',

Uma visita a este Salão' é ter' a
-

, ,

certeza de ser bem penteada, �

Franoisoo 'dB Paula P8rBS': II��'. .

� "
., ....... \. ,__

-

.

- - ,

-. l ....', � • _"._ 1;\

Madeiràs e Ferragens
" •

'. '-.

�'''-',

Artigos 'Ful1:,e�a.riq� .. ',

Avenida 1.° de Màió; 24 'e 24.A
"

TAVIRA

ProprieOaOes .'. ,.' ,

, ."

Vandem-se 'em comum ,. na

freguesia de Vila Nova de Ca�
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha.e
Alacêm, as' quais são pertenças .

do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.·

São vendidas em condiçaes
especiais para não lezar . me-

.

nores. ,
,

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira�
Colaço-Vila Nova de Cacela.

VENDE-SE·,;
r

Casa com Lo andar e quin­
tal na Rua dos Moiros, N.os 16,
18 e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria de Jesus Martins, Rua
Filipe Alistão, N.O 70-Faro.


